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PORTUGUÊS 

 
Atenção: As questões de números 1 a 10 referem-se ao texto 

abaixo. 
 
 

Divagação sobre as ilhas 
 

Minha ilha (e só de a imaginar já me considero seu 
habitante) ficará no justo ponto de latitude e longitude que, 
pondo-me a coberto de ventos, sereias e pestes, nem me afaste 
demasiado dos homens nem me obrigue a praticá-los 
diuturnamente. Porque esta é a ciência e, direi, a arte do bom 
viver: uma fuga relativa, e uma não muito estouvada 
confraternização. 

E por que nos seduz a ilha? As composições de 

sombra e luz, o esmalte da relva, a cristalinidade dos regatos − 
tudo isso existe fora das ilhas, não é privilégio delas. A mesma 
solidão existe, com diferentes pressões, nos mais diversos 
locais, inclusive os de população densa, em terra firme e longa. 

Resta ainda o argumento da felicidade − “aqui eu não sou feliz”, 
declara o poeta, para enaltecer, pelo contraste, a sua 
Pasárgada, mas será que se procura realmente nas ilhas a 
ocasião de ser feliz, ou um modo de sê-lo? E só se alcançaria 
tal mercê, de índole extremamente subjetiva, no regaço de uma 
ilha, e não igualmente em terra comum? 

Quando penso em comprar uma ilha, nenhuma 
dessas excelências me seduz mais do que as outras, nem todas 
juntas constituem a razão do meu desejo. A ideia de fuga tem 
sido alvo de crítica severa e indiscriminada nos últimos anos, 
como se fosse ignominioso, por exemplo, fugir de um perigo, de 
um sofrimento, de uma caceteação. Como se devesse o homem 
consumir-se numa fogueira perene, sem carinho para com as 
partes cândidas ou pueris dele mesmo. Chega-se a um ponto 
em que convém fugir menos da malignidade dos homens do 
que da sua bondade incandescente. Por bondade abstrata nos 
tornamos atrozes. E o pensamento de salvar o mundo é dos 
que acarretam as mais copiosas e inúteis carnificinas. 

A ilha é, afinal de contas, o refúgio último da 
liberdade, que em toda parte se busca destruir. Amemos a ilha. 
 

(Adaptado de Carlos Drummond de Andrade, Passeios na ilha) 
 
 
1. Em suas divagações sobre as ilhas, o autor vê nelas, 

sobretudo, a positividade de 
 
(A) um espaço ideal, cujas características naturais o 

tornam uma espécie de reduto ecológico, que faz 
esquecer os artifícios urbanos. 

 
(B) um repouso do espírito, de vez que não é possível 

usufruir os benefícios do insulamento em meio a 
lugares povoados. 

 
(C) um sucesso pessoal, a ser obtido pela paz de 

espírito e pela concentração intelectual que somente 
o pleno isolamento garante. 

 
(D) uma libertação possível, pois até mesmo os bons 

homens acabam por tolher a prática salvadora da 
verdadeira liberdade. 

 
(E) uma solidão indispensável, pois a felicidade surge 

apenas quando conseguimos nos distanciar dos 
nossos semelhantes.  

2. Atente para as seguintes afirmações: 
 
 
 I. A expressão fuga relativa, referida no 1o parágrafo, 

diz respeito ao equilíbrio que o autor considera de-
sejável entre a conveniente distância e a conve-
niente aproximação, a se preservar no relaciona-
mento com os semelhantes. 

 
 II. No 2o parágrafo, todas as razões aventadas para 

explicar a irresistível sedução de uma ilha são 
consideradas essenciais, não havendo como enten-
der essa atração sem se recorrer a elas. 

 
 III. No 3o parágrafo, o autor se vale de amarga ironia 

quando afirma que o exercício da liberdade 
pessoal, benigno em si mesmo, é a causa da falta 
de liberdade dos povos que mais lutam por ela. 

 
 

Em relação ao texto está correto SOMENTE o que se 
afirma em 

 
(A) I. 
 
(B) II. 
 
(C) III. 
 
(D) I e II. 
 
(E) II e III. 

_________________________________________________________ 
 

3. Quando afirma, no início do 3o parágrafo, que nenhuma 
dessas excelências me seduz mais do que as outras, o 
autor deprecia, precisamente, estes clássicos atributos 
das ilhas: 
 
(A) a hostilidade agreste, a solidão plena e a definitiva 

renúncia à solidariedade. 
 
(B) a poesia do mundo natural, o exclusivo espaço da 

solidão e a realização do ideal de felicidade. 
 
(C) a monotonia da natureza, o conforto da relativa 

solidão e a surpresa da felicidade. 
 
(D) a sedução mágica da paisagem, a valorização do 

espírito e a relativização da felicidade. 
 
(E) a fuga da vida urbana, a exaltação da bondade e o 

encontro da liberdade verdadeira. 
_________________________________________________________ 
 

4. Considerando-se o contexto, traduz-se adequadamente o 
sentido de um segmento em: 
 
(A) pondo-me a coberto de (1o parágrafo) = recobrin- 

do-me com 
 
(B) estouvada confraternização (1o parágrafo) = insen-

sível comunhão 
 
(C) se alcançaria tal mercê (2o parágrafo) = se granjearia 

essa graça 
 
(D) crítica severa e indiscriminada (3o parágrafo) = aná-

lise séria e circunstanciada 
 
(E) acarretam as mais copiosas e inúteis carnificinas 

(3o parágrafo) = induzem as exemplares mortalida-
des 
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5. Quando penso em comprar uma ilha, nenhuma dessas 
excelências me seduz mais do que as outras, nem todas 
juntas constituem a razão do meu desejo. 
 
Estará adequada a nova correlação entre os tempos e os 
modos verbais caso se substituam os elementos sublinha-
dos da frase acima, na ordem dada, por: 
 

(A) Se eu vier a pensar − seduziria − constituíam 
 

(B) Quando eu ficava pensando − seduzira − consti-
tuiriam 

 

(C) Se eu vier a pensar − terá seduzido − viriam a consti-
tuir 

 

(D) Quando eu pensava − houvesse de seduzir − tinham 
constituído 

 

(E) Se eu viesse a pensar − seduziria − constituiriam 
_________________________________________________________ 
 

6. As normas de concordância verbal estão plenamente 
observadas na frase: 
 
(A) Evitem-se, sempre que possível, qualquer excesso 

no convívio humano: nem proximidade por demais 
estreita, nem distância exagerada. 

 

(B) Os vários atrativos de que dispõem a vida nas ilhas 
não são, segundo o cronista, exclusividade delas. 

 

(C) Cabem aos poetas imaginar espaços mágicos nos 
quais realizemos nossos desejos, como a Pasár-
gada de Manuel Bandeira. 

 

(D) Muita gente haveriam de levar para uma ilha os 
mesmos vícios a que se houvesse rendido nos atro-
pelos da vida urbana. 

 

(E) A poucas pessoas conviria trocar a rotina dos 
shoppings pela serenidade absoluta de uma peque-
na ilha. 

_________________________________________________________ 
 

7. Está clara e correta a redação deste livre comentário 
sobre o autor dessa crônica: 
 
(A) O poeta Drummond escreveu num poema o verso 

“Ilhas perdem o homem”, o que significa estar con-
traditório com o que especula diante das ilhas neste 
seu outro texto. 

 

(B) “Ilhas perdem o homem” − asseverou Drummond 
num poema seu, manifestando sentimento bem 
diverso do que expõe nessa crônica de Passeios na 
ilha. 

 

(C) Ao contrário do que defende na crônica, há um 
poema de Drummond cujo o verso “Ilhas perdem o 
homem” redunda num paradoxo diante da mesma. 

 

(D) Paradoxal, o poeta Drummond é autor de um verso 
(“Ilhas perdem o homem") de flagrante contraste ao 
que persigna numa crônica de Passeios na ilha. 

 

(E) Se nessa crônica Drummond enaltece o ilhamento, 
num poema o verso “Ilhas perdem o homem” se 
compraz ao agrupamento, não à solidão humana. 

8. Atentando-se para a voz verbal, é correto afirmar que em 
 
(A) Por bondade abstrata nos tornamos atrozes ocorre 

um caso de voz passiva. 
 
(B) A ideia de fuga tem sido alvo de crítica severa o 

elemento sublinhado é agente da passiva. 
 
(C) Amemos a ilha a transposição para a voz passiva 

resultará na forma verbal seja amada. 
 
(D) E por que nos seduz a ilha? não há possibilidade de 

transposição para a voz passiva. 
 
(E) tudo isso existe fora das ilhas a transposição para a 

voz passiva resultará na forma verbal tem existido. 
_________________________________________________________ 
 

9. A pontuação está plenamente adequada na frase: 
 
(A) O cronista, diante da possibilidade de habitar uma 

ilha, enumera uma série de argumentos que, a prin-
cípio, desqualificariam as supostas vantagens de um 
insulamento, mas, ao fim e ao cabo, convence-se de 
que está na ilha a última chance de desfrutarmos 
nossa liberdade. 

 
(B) O cronista diante da possibilidade, de habitar uma 

ilha, enumera uma série de argumentos, que a prin-
cípio desqualificariam as supostas vantagens de um 
insulamento, mas ao fim e ao cabo, convence-se de 
que está na ilha a última chance de desfrutarmos 
nossa liberdade. 

 
(C) O cronista diante da possibilidade de habitar uma 

ilha enumera uma série de argumentos, que a prin-
cípio, desqualificariam as supostas vantagens de um 
insulamento; mas ao fim e ao cabo convence-se, de 
que está na ilha a última chance de desfrutarmos 
nossa liberdade. 

 
(D) O cronista, diante da possibilidade de habitar uma 

ilha enumera uma série de argumentos, que a prin-
cípio, desqualificariam as supostas vantagens de um 
insulamento mas, ao fim e ao cabo convence-se de 
que está na ilha, a última chance de desfrutarmos 
nossa liberdade. 

 
(E) O cronista, diante da possibilidade de habitar uma 

ilha enumera uma série de argumentos que a prin-
cípio, desqualificariam as supostas vantagens de um 
insulamento; mas ao fim e ao cabo, convence-se de 
que, está na ilha, a última chance de desfrutarmos 
nossa liberdade. 

_________________________________________________________ 
 

10. Amemos as ilhas, mas não emprestemos às ilhas o con-
dão mágico da felicidade, pois quando fantasiamos as 
ilhas esquecemo-nos de que, ao habitar ilhas, leva-se pa-
ra elas tudo o que já nos habita. 

 
Evitam-se as viciosas repetições da frase acima substi-
tuindo-se os elementos sublinhados, na ordem dada, por: 
 
(A) lhes emprestemos − lhes fantasiamos − habitá-las 
 
(B) emprestemos-lhes − as fantasiamos − habitar-lhes 
 
(C) as emprestemos − fantasiamo-las − as habitar 
 
(D) lhes emprestemos − as fantasiamos − habitá-las 
 
(E) as emprestemos − lhes fantasiamos − habitar-lhes 
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Atenção: As questões de números 11 a 20 referem-se ao texto 
que segue. 

 
 

Paraty 
 

É do esquecimento que vem o tempo lento de Paraty. 

A vida vagarosa − quase sempre caminhando pela 

água −, o saber antigo, os barcos feitos ainda hoje pelas mãos 

de antepassados, os caminhos de pedra que repelem e 

desequilibram a pressa: tudo isso vem do esquecimento. Vem 

do dia em que Paraty foi deixada quieta no século XIX, sem 

razão de existir. 

Até ali, a cidade fervia de agitação. Estava na rota do 

café, e escoava o ouro no lombo do burro e nas costas do 

escravo. Um caminho de pedra cortava a floresta para conectar 

Paraty à sua época e ao centro do mundo. 

Mas, em 1855, a cidade inteira se aposentou. Com a 

estrada de ferro criada por D. Pedro II, Paraty foi lançada para 

fora das rotas econômicas. Ficou sossegada em seu canto, ao 

sabor de sua gente e das marés. E pelos próximos 119 anos, 

Paraty iria formar lentamente, sem se dar conta, seu maior 

patrimônio. 

Até que chegasse outro ciclo econômico, ávido por 

lugares onde todos os outros não houvessem tocado: o turismo. 

E assim, em 1974, o asfalto da BR-101 fez as pedras e a cal de 

Paraty virarem ouro novamente. A cidade volta a conviver com 

o presente, com outro Brasil, com outros países. É então que a 

preservação de Paraty, seu principal patrimônio e meio de vida, 

escapa à mão do destino. Não podemos contar com a sorte, 

como no passado. Agora, manter o que dá vida a Paraty é 

razão de muito trabalho. Daqui para frente, preservar é suor. 

Para isso existe a Associação Casa Azul, uma 

organização da sociedade civil de interesse público. Aqui, 

criamos projetos e atividades que mantenham o tecido urbano e 

social de Paraty em harmonia. Nesta casa, o tempo pulsa com 

cuidado, sem apagar as pegadas. 
 

(Texto institucional- Revista Piauí, n. 58, julho 2011) 
 
 
11. Paraty é apresentada, fundamentalmente, como uma 

cidade 
 
(A) cuja vocação turística se manifestou ao mesmo tem-

po em que foi beneficiada pelos ciclos econômicos 
do café e do ouro. 

 
(B) que se beneficiou de dois ciclos econômicos do 

ouro, muito embora espaçados entre si por mais de 
um século. 

 
(C) cuja história foi construída tanto pela participação 

em ciclos econômicos como pela longa inatividade 
que a preservou. 

 
(D) cujo atual interesse turístico deriva do fato de que foi 

convenientemente remodelada para documentar seu 
passado. 

 
(E) que sempre respondeu, com desenvoltura e sem 

solução de continuidade, às demandas econômicas 
de várias épocas. 

12. Atente para as seguintes afirmações: 
 
 I. A frase É do esquecimento que vem o tempo lento 

de Paraty faz alusão ao período em que a cidade 
deixou de se beneficiar de sua importância estra-
tégica nos ciclos do ouro e do café.   

 II. O texto sugere que o mesmo turismo que a princí-
pio valoriza e cultua os espaços históricos e natu-
rais preservados traz consigo as ameaças de uma 
séria degradação.  

 III. Um longo esquecimento, condição em princípio 
negativa na escalada do progresso, acabou sendo 
um fator decisivo para a atual evidência e valori-
zação de Paraty. 

 
Em relação ao texto, está correto o que se afirma em 
 
(A) I, II e III. 
 
(B) I e II, somente. 
 
(C) II e III, somente. 
 
(D) I e III, somente. 
 
(E) II, somente. 

_________________________________________________________ 
 

13. A informação objetiva contida numa expressão ou frase de 
efeito literário está adequadamente reconhecida em:  
 
(A) os barcos feitos ainda hoje pelas mãos de ante-

passados (2o parágrafo) = os barcos que lá se 
encontram foram herdados dos antecessores 

 
(B) escoava o ouro no lombo do burro e nas costas do 

escravo (3o parágrafo) = dava embarque ao ouro 
trazido por muares e cativos 

 
(C) em 1855, a cidade inteira se aposentou = ano em 

que se decretou a inatividade de todos os seus fun-
cionários 

 
(D) Ficou sossegada em seu canto, ao sabor de sua 

gente e das marés (4o parágrafo) = acomodou-se ao 
ritmo das canções de seu povo e aos sons da 
natureza 

 
(E) o asfalto da BR-101 fez as pedras e a cal de Paraty 

virarem ouro novamente (5o parágrafo) = a valoriza-
ção imobiliária reviveu a pujança dos antigos ciclos 
econômicos 

_________________________________________________________ 
 

14. Articulam-se como uma causa e seu efeito, respectiva-
mente, os seguintes elementos: 
 
(A) É do esquecimento que vem o tempo lento / Estava 

na rota do café 
 

(B) a cidade fervia de agitação / foi lançada para fora 
das rotas econômicas 

 

(C) estrada de ferro criada por D. Pedro / Um caminho 
de pedra cortava a floresta 

 
(D) A cidade volta a conviver com o presente / o asfalto 

da BR-101 
 

(E) Nesta casa, o tempo pulsa com cuidado / sem 
apagar as pegadas 
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15. É preciso reconstruir, devido à má estruturação, a se-
guinte frase: 
 
(A) A posição de Paraty possibilitou-lhe a proeminência 

econômica de que gozou durante os ciclos eco-
nômicos do ouro e do café, pelo menos até o ano  
de 1855. 

 
(B) A passagem do tempo, que pode ser ingrata em 

muitas situações, acabou conferindo a Paraty os 
encantos históricos de uma cidade que se preservou 
durante seu longo esquecimento. 

 
(C) A Associação Casa Azul, nesse texto promocional, 

apresenta-se como instituição cuja finalidade precí-
pua é a preservação da cidade histórica de Paraty. 

 
(D) Caso não haja controle de iniciativa oficial ou 

particular, a cidade de Paraty desfruta da condição 
de ser um polo turístico, o que também constitui um 
risco de degradação. 

 
(E) A referência a caminhos de pedra que impedem a 

pressa não é só uma imagem poética relativa ao 
tempo: reporta-se ao calçamento físico das ásperas 
ruas de Paraty. 

_________________________________________________________ 
 

16. O emprego, a grafia e a flexão dos verbos estão corretos 
em: 
 
(A) A revalorização e a nova proeminência de Paraty 

não prescindiram e não requiseram mais do que o 
esquecimento e a passagem do tempo. 

 
(B) Quando se imaginou que Paraty havia sido para 

sempre renegada a um segundo plano, eis que ela 
imerge do esquecimento, em 1974. 

 
(C) A cada novo ciclo econômico retificava-se a 

importância estratégica de Paraty, até que, a partir 
de 1855, sobreviram longos anos de esquecimento. 

 
(D) A Casa Azul envidará todos os esforços, refreando 

as ações predatórias, para que a cidade não sucum-
ba aos atropelos do turismo selvagem. 

 
(E) Paraty imbuiu da sorte e do destino os meios para 

que obtesse, agora em definitivo, o prestígio de um 
polo turístico de inegável valor histórico. 

_________________________________________________________ 
 

17. Atente para estas frases, do 5o parágrafo do texto: 
 
 
 I. Não podemos contar com a sorte. 
 II. Daqui para frente, preservar é suor. 
 
 

Para articulá-las de modo a preservar o sentido do 
contexto, será adequado uni-las por intermédio deste ele-
mento: 
 
(A) no entanto. 
 
(B) ainda assim. 
 
(C) haja vista que. 
 
(D) muito embora. 
 
(E) por conseguinte. 

18. Aqui, nesta casa, criamos projetos e atividades que man-
tenham o tecido urbano e social de Paraty em harmonia. 

 
 

A frase acima foi reelaborada, sem prejuízo para a 
correção e a coerência, nesta nova redação: 

 
 

(A) É para manter em harmonia o tecido urbano e social 
de Paraty que se criam projetos e atividades nesta 
casa. 

 
(B) A fim de que se mantenham o tecido urbano e social 

de Paraty em harmonia que criamos nesta casa 
projetos e atividades. 

 
(C) São projetos e atividades que criamos nesta casa 

com vistas a harmonia aonde se mantenha o tecido 
urbano e social de Paraty. 

 
(D) Nesta casa, cria-se projetos e atividades visando à 

manter-se o tecido urbano e social de Paraty de 
modo harmonioso. 

 
(E) Os projetos e atividades criados nesta casa é para 

se manter em harmonia tanto o tecido urbano quanto 
o social de Paraty. 

_________________________________________________________ 
 

19. Está correto o emprego de ambos os elementos su-
blinhados em: 
 
(A) Se o por quê da importância primitiva de Paraty 

estava na sua localização estratégica, a importância 
de que goza atualmente está na relevância histórica 
porque é reconhecida.  

 
(B) Ninguém teria porque negar a Paraty esse duplo 

merecimento de ser poesia e história, por que o 
tempo a escolheu para ser preservada e a natureza, 
para ser bela. 

 
(C) Os dissabores por que passa uma cidade turística 

devem ser prevenidos e evitados pela Casa Azul, 
porque ela nasceu para disciplinar o turismo. 

 
(D) Porque teria a cidade passado por tão longos anos 

de esquecimento? Criou-se uma estrada de ferro, 
eis porque. 

 
(E) Não há porquê imaginar que um esquecimento é 

sempre deplorável; veja-se como e por quê Paraty 
acabou se tornando um atraente centro turístico. 

_________________________________________________________ 
 

20. A expressão de que preenche adequadamente a lacuna 
da frase: 
 
(A) Os projetos e atividades ...... implementamos na 

Casa Azul visam à harmonia de Paraty. 
 
(B) O prestígio turístico ...... veio a gozar Paraty não 

cessa de crescer, por conta de novos projetos e 
atividades. 

 
(C) O esquecimento ...... Paraty se submeteu preservou-

a dos desgastes trazidos por um progresso 
irracional. 

 
(D) A plena preservação ambiental, ...... Paraty faz por 

merecer, é uma das metas da Casa Azul. 
 
(E) Os ciclos econômicos do ouro e do café, ...... tanto 

prosperou Paraty, esgotaram-se no tempo. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
Noções de Administração 

 
21. Numa visão estratégica de recursos humanos, a soma dos 

conhecimentos, informações e experiência de todos em 
uma empresa, que podem ser administrados a fim de 
gerar riqueza e vantagem competitiva, é: 

 
(A) inteligência emocional. 
 
(B) empowerment. 
 
(C) downsizing. 
 
(D) capital intelectual. 
 
(E) capital social. 

_________________________________________________________ 
 

22. Gestão estratégica de pessoas é 
 

(A) a definição da arquitetura organizacional compatibi-
lizada com os pontos fortes da organização e opor-
tunidades de mercado. 

 
(B) a formulação de políticas de gestão de pessoas 

alinhadas à cultura e ao clima da organização. 
 
(C) o alinhamento do conjunto de conhecimentos, habi-

lidades e atitudes das pessoas com a missão, visão, 
objetivos estratégicos, estratégias e planos da orga-
nização. 

 
(D) a definição das funções críticas que as pessoas 

passam a desempenhar num cenário estratégico. 
 
(E) o processo de educação gerencial e desenvolvi-

mento do componente crítico-criativo. 
_________________________________________________________ 
 

23. Sobre a cultura organizacional, analise: 
 
 I. É vista como os valores e expectativas comuns, da 

mesma forma que as histórias, lendas, rituais e ce-
rimônias. 

 
 II. A cultura pode ser explicitada por meio de códigos 

de ética, declarações de princípios, credos, ou sim-
plesmente por meio do conjunto das políticas e 
normas da organização. 

 
 III. Não correspondem às prioridades dadas ao desem-

penho na função, à capacidade de inovação, à leal-
dade; à hierarquia e às maneiras de resolver os 
conflitos e problemas. 

 
 IV. É um recurso da administração, mas não pode ser 

usado para alcançar os objetivos desta, como a 
tecnologia, os insumos de produção, os equipa-
mentos, os recursos financeiros e os recursos hu-
manos. 

 
É correto o que consta APENAS em 

 
(A) I e II. 
 
(B) II, III e IV. 
 
(C) III e IV. 
 
(D) I, II e IV. 
 
(E) I e III. 

24. Dentre as teorias da motivação, aquela que, numa 
primeira visão, sugere que os gerentes devem coagir, 
controlar e ameaçar os funcionários a fim de motivá-los e, 
numa segunda visão, acredita que as pessoas são 
capazes de ser responsáveis, não precisam ser coagidas 
ou controladas para ter um bom desempenho, é a teoria 

 
(A) da motivação e higiene. 
 
(B) da hierarquia das necessidades. 
 
(C) X e Y. 
 
(D) dos motivos humanos. 
 
(E) do reforço positivo e de aversão. 

_________________________________________________________ 
 

25. É a técnica de administrar conflitos organizacionais que 
enfatiza alcançar a harmonia entre os contendores, inclui 
tratamento superficial do problema, rejeição de sua im-
portância para a organização ou até mesmo de sua exis-
tência: 

 
(A) afastamento. 
 
(B) abrandamento. 
 
(C) confronto. 
 
(D) dominação. 
 
(E) intervenção do poder. 

_________________________________________________________ 
 

26. Planejamento é o processo de determinar os objetivos 
organizacionais, como atingi-los e é hierarquizado a partir 
das perspectivas: 

 
(A) marketing, tecnologia, produção e mercado. 
 
(B) missão, valores e visão. 
 
(C) financeira, do cliente, interna e de aprendizado e 

crescimento das pessoas. 
 
(D) estratégicas, táticas e operacionais. 
 
(E) da eficiência, eficácia, efetividade e economicidade. 

_________________________________________________________ 
 

27. Trata-se do método de formulação de estratégias 
gerenciais que determina onde estamos hoje, para onde 
queremos ir e como vamos chegar lá: 

 
(A) análise de Hiato. 
 
(B) análise de Pareto. 
 
(C) diagrama Ishikawa. 
 
(D) ciclo PDCA. 
 
(E) BSC − Balanced Scorecard. 

_________________________________________________________ 
 

28. Indicador de desempenho estratégico que mede o grau de 
satisfação, o valor agregado e os impactos gerados pelos 
produtos/serviços, processos ou projetos no contexto em 
geral: 

 
(A) economicidade. 
 
(B) execução. 
 
(C) eficiência. 
 
(D) efetividade. 
 
(E) excelência. 
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29. São características do ciclo de vida do projeto: 
 
 I. Início do projeto; organização e preparação; exe-

cução do trabalho do projeto e encerramento do 
projeto. 

 
 II. Os níveis de custo e de pessoal são baixos no 

início, atingem um valor máximo na fase de exe-
cução e caem na fase de finalização do projeto. 

 
 III. A influência das partes interessadas, os riscos e as 

incertezas são maiores durante o início do projeto, 
reduzindo-se ao longo de sua vida.  

 
 IV. Os custos das mudanças e correções de erros dimi-

nuem conforme o projeto se aproxima do término. 
 

É correto o que consta APENAS em  
 
(A) I e II. 
 
(B) II, III e IV. 
 
(C) I, II e III. 
 
(D) III e IV. 
 
(E) I, III e IV. 

_________________________________________________________ 
 

30. É o conjunto integrado e sincrônico de insumos, infraes-
truturas, regras e transformações, que adiciona valor às 
pessoas que fazem uso dos produtos e/ou serviços gera-
dos: 

 
(A) processo. 
 
(B) diretriz organizacional. 
 
(C) política empresarial. 
 
(D) estratégia. 
 
(E) missão. 

_________________________________________________________ 
 

31. Criação de especificações para processos de negócios 
novos ou modificados dentro do contexto dos objetivos de 
negócio, de desempenho de processo, fluxo de trabalho, 
aplicações de negócio, plataformas tecnológicas, recursos 
de dados, controles financeiros e operacionais e integra-
ção com outros processos internos e externos: 

 
(A) análise do processo. 
 
(B) desenho do processo. 
 
(C) implementação do processo. 
 
(D) gerenciamento de desempenho. 
 
(E) refinamento do  processo. 

_________________________________________________________ 
 

32. Define-se como a representação gráfica que permite a 
fácil visualização dos passos de um processo, sua 
sequência lógica e de encadeamento de atividades e 
decisões, bem como permite a realização de análise 
crítica para detecção de falhas e de oportunidades de 
melhorias: 

 
(A) Poka Yoke. 
 
(B) organograma. 
 
(C) histograma. 
 
(D) fluxograma. 
 
(E) método dos 4 M´s. 

33. Tratando-se da gestão da qualidade, o ciclo PDCA é 
 

(A) uma ferramenta de representação das possíveis 
causas que levam a um determinado efeito. 

 
(B) um método gerencial para a promoção contínua e 

reflete a base da filosofia do melhoramento contínuo. 
 
(C) um diagrama que auxilia na visualização da alte-

ração sofrida por uma variável quando outra se 
modifica. 

 
(D) o desdobramento de dados, a partir de levanta-

mento ocorrido, em categorias e grupos para deter-
minar sua composição, objetivando a análise e pes-
quisa para o desenvolvimento de oportunidades de 
melhorias. 

 
(E) a representação gráfica que mostra a distribuição de 

dados por categorias. 
_________________________________________________________ 
 

34. No processo de comunicação interpessoal, é a reação do 
receptor ao ato de comunicação, permitindo que o emissor 
saiba se sua mensagem foi ou não compreendida pelo 
receptor: 

 
(A) ruído horizontal. 
 
(B) racionalização. 
 
(C) negação. 
 
(D) feedback. 
 
(E) ruído vertical. 

_________________________________________________________ 
 

35. A receita pública: 
 
 I. classifica-se em orçamentária e extraorçamentária. 

 
 II. orçamentária classifica-se nas categorias econômi-

cas denominadas receitas correntes e receitas de 
capital. 

 
 III. classificada como transferência corrente é oriunda 

de recursos financeiros recebidos de outras enti-
dades de direito público ou privado e destinados ao 
atendimento de gastos, classificáveis em despesas 
correntes. 

 
 IV. de contribuições é também uma fonte das receitas 

correntes, destinada a arrecadar receitas relativas a 
contribuições sociais e econômicas, destinadas à 
manutenção dos programas e serviços sociais e de 
interesse coletivo. 

 
É correto o que consta em 

 
(A) I, II, III e IV. 
 
(B) I, II e III, apenas. 
 
(C) III e IV, apenas. 
 
(D) I, II e IV, apenas. 
 
(E) II e III, apenas. 

_________________________________________________________ 
 

36. Despesa pública com planejamento e a execução de 
obras, inclusive com a aquisição de imóveis considerados 
necessários à realização destas últimas, bem como a 
aquisição de instalações, equipamentos e material perma-
nente: 

 
(A) outras despesas correntes. 
 
(B) de inversões financeiras. 
 
(C) de investimento. 
 
(D) de aplicação direta. 
 
(E) de instalação. 
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37. Empenho é 
 

(A) um valor deduzido da dotação orçamentária, poden-
do exceder o limite de crédito concedido. 

 
(B) ordinário quando utilizado para os casos de des-

pesas contratuais e outras sujeitas a parcelamento. 
 
(C) global nos casos em que não se possa determinar o 

montante da despesa. 
 
(D) por estimativa quando utilizado para as despesas 

normais que não tenham nenhuma característica 
especial. 

 
(E) o ato emanado de autoridade competente que cria 

para o Estado obrigação de pagamento, pendente 
ou não, de implemento de condição. 

_________________________________________________________ 
 

38. Consideram-se restos a pagar as despesas empenhadas, 
mas 

 
(A) não pagas até 31 de dezembro, distinguindo-se as 

processadas das não processadas. 
 
(B) não pagas até 31 de março, distinguindo-se as 

processadas das não processadas. 
 
(C) não pagas até 31 de dezembro, distinguindo-se 

apenas as despesas em fase de liquidação. 
 
(D) não pagas até 31 de março, distinguindo-se apenas 

as não processadas. 
 
(E) não pagas até 31 de março. 

_________________________________________________________ 
 

39. É o plano de médio prazo, por meio do qual procura-se 
ordenar as ações do governo que levem ao atingimento 
dos objetivos e metas fixados para um período de quatro 
anos, ao nível do governo federal, estadual e municipal: 

 
(A) de orçamento anual. 
 
(B) de Diretrizes Orçamentárias. 
 
(C) plurianual. 
 
(D) de Responsabilidade Fiscal. 
 
(E) de Orçamento Fiscal. 

_________________________________________________________ 
 

40. O orçamento fiscal refere-se 
 

(A) ao PPA − Plano Plurianual, à Lei de Diretrizes Orça-
mentárias e à Lei de Orçamentos Anuais. 

 
(B) aos poderes Executivo, Legislativo e Judiciário, ex-

ceto seus fundos, órgãos e entidades da adminis-
tração direta e indireta inclusive fundações instituí-
das e mantidas pelo poder público. 

 
(C) ao orçamento de investimento das empresas em que 

o Estado, direta ou indiretamente, detenha a maioria 
do capital social com direito a voto. 

 
(D) ao orçamento de seguridade social, exceto as enti-

dades e órgãos a ela vinculados, da administração 
direta ou indireta. 

 
(E) aos poderes Executivo, Legislativo e Judiciário, seus 

fundos, órgãos e entidades da administração direta e 
indireta, inclusive fundações instituídas e mantidas 
pelo poder público. 

 
Noções de Direito Administrativo 

 
41. O servidor responde civil, penal e administrativamente 

pelo exercício irregular de suas atribuições, sendo a res-
ponsabilidade  

 
(A) civil, penal e administrativa autônomas, e a absol-

vição em uma dessas áreas não exclui a respon-
sabilidade em qualquer outra. 

 
(B) civil e administrativa afastadas, dependendo da am-

plitude da absolvição criminal decorrente de insufi-
ciência de provas. 

 
(C) civil afastada na hipótese de ocorrer a absolvição 

administrativa em face da inexistência do fato e de 
sua autoria. 

 
(D) criminal afastada no caso de absolvição civil e admi-

nistrativa decorrente de insuficiência de provas. 
 
(E) administrativa afastada no caso de absolvição cri-

minal que negue a existência do fato ou sua autoria. 
_________________________________________________________ 
 

42. Em conformidade com os preceitos legais pertinentes ao 
processo disciplinar e sua revisão, analise: 

 
 I. Julgada procedente a revisão, será declarada sem 

efeito a penalidade aplicada, exceto em relação à 
destituição do cargo em comissão, que será con-
vertida em exoneração. 

 
 II. Sendo procedente a decisão proferida na revisão, 

todos os direitos do servidor poderão ser restabe-
lecidos, exceto em relação à exoneração do cargo 
efetivo, que será convertida em transposição. 

 
 III. A decisão favorável proferida na revisão ensejará a 

anulação da penalidade aplicada, salvo a exonera-
ção do cargo de carreira, que será convertida em 
readmissão. 

 
Nas situações acima descritas, está correto o que consta 
APENAS em 

 
(A) II. 
(B) III. 
(C) I e III. 
(D) I. 
(E) II e III. 

_________________________________________________________ 
 

43. Sob o tema da classificação dos atos administrativos, 
apesar de serem todos resultantes da manifestação unila-
teral da vontade da Administração Pública, o denominado 
"ato administrativo composto" difere dos demais, por ser  

 
(A) o que necessita, para a sua formação, da mani-

festação de vontade de dois ou mais diferentes 
órgãos ou autoridades para gerar efeitos. 

 
(B) aquele cujo conteúdo resulta da manifestação de um 

só órgão, mas a sua edição ou a produção de seus 
efeitos depende de outro ato que o aprove. 

 
(C) o ato que decorre da manifestação de vontade de 

apenas um órgão, unipessoal ou colegiado, não 
dependendo de manifestação de outro órgão para 
produzir efeitos. 

 
(D) o que tem a sua origem na manifestação de vontade 

de pelo menos dois órgãos, porém, para produzir os 
seus efeitos, deve ter a aprovação por órgão hie-
rarquicamente superior. 

 
(E) originário da manifestação de vontade de pelo me-

nos duas autoridades superiores da Administração 
Pública, mas seus efeitos ficam condicionados à 
aprovação por decreto de execução ou regula-
mentar. 
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44. A respeito da revogação e anulação dos atos adminis-
trativos, analise: 

 
 I. A revogação é aplicável apenas em relação aos 

atos discricionários, podendo ser praticada somente 
pelo Poder Executivo em relação aos seus próprios 
atos, em decorrência do ato tornar-se inconveniente 
e inoportuno, não podendo ser revogados pelo 
Poder Judiciário, em sua função típica. 

 
 II. Os atos discricionários praticados na esfera do 

Poder Executivo poderão ser objeto de anulação no 
âmbito desse mesmo Poder, em decorrência de 
vício insanável, portanto de ilegalidade, mas caberá 
também ao Poder Judiciário, em sua função típica,  
a anulação, desde que provocado. 

 
 III. Os atos vinculados praticados na esfera do Poder 

Executivo, aqueles que devem total observância ao 
respectivo texto legal, não poderão, por esta mes-
ma razão, serem alvo de anulação por esse Poder, 
mas tão somente pelo Poder Judiciário, em sua 
função típica. 

 
Nas hipóteses acima descritas, está correto o que consta 
APENAS em 

 
(A) III. 
 
(B) I e III. 
 
(C) I e II. 
 
(D) I. 
 
(E) II e III. 

_________________________________________________________ 
 

45. Nos processos administrativos no âmbito da Adminis-
tração Pública Federal, o interessado poderá desistir do 
pedido formulado,  

 
(A) parcialmente apenas ou, ainda, renunciar a quais-

quer direitos, mediante manifestação escrita ou 
verbal. 

 
(B) total ou parcialmente, mediante manifestação escri-

ta, vedada a renúncia a direitos disponíveis. 
 
(C) totalmente apenas ou, ainda, renunciar a direitos 

indisponíveis, mediante manifestação escrita. 
 
(D) total ou parcialmente ou, ainda, renunciar a direitos 

disponíveis, mediante manifestação escrita. 
 
(E) totalmente ou, ainda, renunciar a direitos indispo-

níveis, mediante manifestação escrita ou verbal. 
_________________________________________________________ 
 

46. No âmbito da Administração Pública Federal, no que se 
refere à motivação do ato administrativo, observa-se que 
NÃO será necessária a indicação dos fatos e fundamentos 
jurídicos, dentre outros casos, quando 

 
(A) decorram de reexame de ofício. 
 
(B) importem  convalidação  de atos administrativos. 
 
(C) declarem a inexigibilidade de processo licitatório. 
 
(D) decidam processo administrativo de seleção pública. 
 
(E) discrepem de propostas e relatórios oficiais. 

47. Por previsão expressa, observa-se que, no procedimento 
licitatório, NÃO constitui, dentre outros, anexo do edital, 
para que dele faça parte integrante: 

 
(A) o projeto básico e/ou executivo, com todas as suas 

partes, desenhos, especificações e outros comple-
mentos. 

 

(B) a minuta do contrato a ser firmado entre a Admi-
nistração e o licitante vencedor. 

 

(C) o ato de autorização para a abertura da licitação, 
bem como os comprovantes de retirada do instru-
mento convocatório e o prazo de início e término do 
certame. 

 

(D) o conjunto de especificações complementares, além 
das normas de execução pertinentes à licitação. 

 

(E) o orçamento estimado em planilhas de quantitativos 
e preços unitários. 

_________________________________________________________ 
 

48. No tocante à formalização de todos os contratos admi-
nistrativos, são cláusulas necessárias, dentre outras, as 
que estabeleçam: 

 
 I. o objeto e seus elementos característicos. 
 
 II. o regime de execução, a modalidade de garantia a 

ser ofertada pelo contratado e a forma de forne-
cimento. 

 
 III. o crédito pelo qual correrá a despesa, com a indi-

cação da classificação funcional programática e da 
categoria econômica. 

 
 IV. a obrigatoriedade da exigência de garantias, em 

qualquer hipótese, para assegurar sua plena exe-
cução. 

 
Nesses casos, está correto o que consta APENAS em 

 
(A) I e II. 
 
(B) I, III e IV. 
 
(C) II e III. 
 
(D) I, II e IV. 
 
(E) I e III. 

_________________________________________________________ 
 

49. No que diz respeito ao pregão, como modalidade de 
licitação, NÃO é vedada  

 
(A) a exigência de pagamento de emolumentos refe-

rentes ao fornecimento do edital, desde que não seja 
superior ao custo de sua reprodução gráfica. 

 

(B) a exigência de aquisição de edital pelos licitantes, 
como condição para participação no certame. 

 

(C) a exigência de garantia de proposta. 
 

(D) a quitação ou pagamento de taxas exigidas para o 
custeio de todas as despesas do certame. 

 

(E) a prática de especificações excessivas da definição 
do objeto do certame, ainda que limitem a compe-
tição. 
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50. Quando  o ato de improbidade administrativa causar lesão 
ao patrimônio público ou ensejar enriquecimento ilícito, 
cabe à autoridade administrativa responsável pelo in-
quérito 

 
(A) encaminhá-lo ao Tribunal ou Conselho de Contas 

para que requeira o sequestro dos bens do indi-
ciado. 

 
(B) requerer ao Ministério Público o ajuizamento da 

ação popular face ao indiciado. 
 
(C) representar à autoridade policial para a prisão pre-

ventiva do indiciado e o confisco de bens do indi-
ciado. 

 
(D) requerer ao juiz competente que proceda à indis-

ponibilidade de bens do indiciado. 
 
(E) representar ao Ministério Público para a indispo-

nibilidade dos bens do indiciado. 
_________________________________________________________ 

 
Noções de Direito Constitucional 

 
51. Jean Luke, integrante de determinado grupo armado far-

dado de pessoas civis, que, sem autorização governa-
mental, por conta própria combate com violência as quei-
madas e o desmatamento na Amazônia, bem como pro-
tege os índios, invocou convicção política para se eximir 
de obrigação legal a todos imposta e recusar-se a cumprir 
prestação alternativa, fixada em lei. Conforme o disposto 
na Constituição Federal brasileira, Jean Luke 

 
(A) não poderá ser privado de direitos, pois combate as 

queimadas e o desmatamento, protegendo a Ama-
zônia. 

 
(B) poderá ser privado de direitos. 
 
(C) não poderá ser privado de direitos, pois protege le-

galmente a população indígena. 
 
(D) não poderá ser privado de direitos, pois luta contra o 

aquecimento global, direito maior, defendido pela 
Carta Magna. 

 
(E) não poderá ser privado de direitos, pois, assim 

agindo, serve ao país. 
_________________________________________________________ 
 

52. Sebastião foi preso em flagrante e levado pela autoridade 
policial para a Delegacia de Polícia mais próxima do local 
do crime. Segundo a Constituição Federal brasileira, 

 
(A) se não houver familiar, Sebastião poderá indicar 

pessoa para que seja avisada de sua prisão, aviso 
esse que será realizado pela autoridade policial até 
vinte e quatro horas do crime, oficiando o juiz com-
petente no prazo de cinco dias. 

 
(B) o juiz competente e a família apenas deverão ser 

avisados pela autoridade policial do local do crime, 
até vinte e quatro horas da prisão de Sebastião. 

 
(C) a família deverá ser avisada pela autoridade policial 

até vinte e quatro horas da prisão de Sebastião e o 
juiz competente até quarenta e oito horas. 

 
(D) o juiz competente deverá ser avisado pela autorida-

de policial até vinte e quatro horas da prisão de 
Sebastião e a família no prazo de quarenta e oito 
horas. 

 
(E) a autoridade policial deve comunicar imediatamente 

ao juiz competente e à família do preso, ou à pessoa 
por ele indicada, sobre a prisão e a Delegacia de 
Polícia para onde Sebastião foi levado. 

53. A norma constitucional que determina que “é livre a 
manifestação do pensamento, sendo vedado o anoni-
mato”, tem, segundo o paragrafo primeiro do artigo 5o da 
Constituição Federal brasileira, aplicação 

 
(A) restritiva. 
 

(B) imediata. 
 

(C) subjetiva. 
 

(D) minimizada. 
 

(E) atípica. 
_________________________________________________________ 
 

54. Considere: 
 
 I. Fundo de Garantia do Tempo de Serviço. 
 
 II. Aposentadoria. 
 
 III. Remuneração do trabalho noturno superior à do 

diurno. 
 
 IV. Remuneração do serviço extraordinário superior, no 

mínimo, em sessenta por cento à do normal. 
 
 V. Licença-paternidade, nos termos fixados em lei. 
 
 A Constituição Federal brasileira de 1988 assegura à 

categoria dos trabalhadores domésticos, dentre outros, os 
direitos indicados APENAS em 

 
(A) I, IV e V. 
 

(B) I e II. 
 

(C) III e V. 
 

(D) II, III e V. 
 

(E) II e V. 
_________________________________________________________ 
 

55. Igor, belga, deseja se naturalizar brasileiro, porém, segun-
do a Constituição Federal brasileira, ele deverá preencher 
o requisito de residir no Brasil há mais de 

 
(A) quinze anos ininterruptos e sem condenação penal, 

desde que requeira a nacionalidade brasileira. 
 
 
(B) um ano e com idoneidade moral, desde que requeira  

a nacionalidade brasileira. 
 
 
(C) cinco anos ininterruptos e sem condenação criminal, 

com idoneidade moral. 
 
 
(D) dez anos ininterruptos e sem condenação criminal, 

com idoneidade moral. 
 
 
(E) cinco anos ininterruptos, desde que tenha idonei-

dade moral e capacidade financeira comprovada, 
independentemente de requerimento. 
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56. No tocante aos Direitos Políticos, Tibério, que respeita a ordem constitucional e o Estado Democrático, sabe que, segundo a 
Constituição Federal brasileira, 

 
(A) o Governador de Estado, para concorrer a outro cargo, deve renunciar ao respectivo mandato até doze meses antes do 

pleito. 
 
(B) o alistamento eleitoral é obrigatório para os maiores de dezoito anos e analfabetos.  
 
(C) o voto é facultativo para os analfabetos e os maiores de sessenta anos e menores de dezoito anos. 
 
(D) a soberania popular será exercida pelo sufrágio universal e pelo voto direto e secreto, com valor igual para todos, e, nos 

termos da lei, mediante plebiscito, referendo e iniciativa popular. 
 
(E) em regra, são elegíveis, no território de jurisdição do titular, os parentes afins, até o segundo grau, do Prefeito. 

 
 
57. A empresa KYJP, ente da administração pública indireta da União, no âmbito do território nacional, responsável pelo 

recadastramento de famílias carentes, NÃO está sujeita ao princípio da 
 

(A) impessoalidade. 
 
(B) não-intervenção. 
 
(C) moralidade. 
 
(D) publicidade. 
 
(E) eficiência.   

 
 
58. Plínio, Roberto, Rubens, Lício e Oswaldo são todos servidores públicos estaduais, que exercem respectivamente os cargos de 

professor, de diretor de empresa pública, de fiscal da fazenda pública, de médico e de assistente social. Nesse sentido, segundo 
a Constituição Federal brasileira, dentro de sua área de competência e jurisdição, o servidor que, em regra, tem precedência 
sobre os demais setores administrativos, na forma da lei, é 

 
(A) Rubens. 
 
(B) Plínio. 
 
(C) Roberto. 
 
(D) Oswaldo. 
 
(E) Lício. 

 
 
59. João, Senador da República, em tempo de guerra, foi convocado a se incorporar ao Exército. Segundo a Constituição Federal 

brasileira, sua incorporação às Forças Armadas 
 

(A) será deferida pelo Presidente da República, que o licenciará do cargo de Senador. 
 
(B) é automática em tempo de guerra, bastando a mera convocação do Exército. 
 
(C) depende de prévia licença do Senado Federal. 
 
(D) será analisada e deferida pelo Vice-Presidente da República, competindo ao Presidente da República conceder-lhe prévia 

licença do cargo de Senador. 
 
(E) depende de prévia análise da Câmara dos Deputados, após autorização do Presidente da República. 

 
 
60. José é Presidente do Supremo Tribunal Federal, Olavo é Presidente do Senado Federal, Claudio é Procurador-Geral da 

República, Samarco é Presidente do Superior Tribunal de Justiça e Santiago é Advogado-Geral da União. Nesse sentido, a 
convocação extraordinária do Congresso Nacional, em regra, far-se-á pelo 

 
(A) José, em caso de intervenção federal. 
 
(B) Olavo, para o compromisso e a posse do Presidente e do Vice-Presidente da República. 
 
(C) Claudio, em caso de pedido de autorização para a decretação de estado de sítio. 
 
(D) Santiago, em caso de urgência ou interesse público relevante, com a aprovação da maioria simples de cada uma das 

Casas do Congresso Nacional. 
 
(E) Samarco, em caso de urgência ou interesse público relevante, com a aprovação da maioria simples de cada uma das 

Casas do Congresso Nacional. 
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REDAÇÃO 
 
 

Atenção: Deverão ser rigorosamente observados os limites mínimo de 20 (vinte) linhas e máximo de 30 (trinta) linhas, 
sob pena de perda de pontos a serem atribuídos à Redação. 

 
Vivemos em tempos de desregulamentação, de descentralização, de individualização, em que se assiste ao fim da 

Política com P maiúsculo e ao surgimento da “política da vida”, ou seja, que assume que eu, você e todo o mundo deve 
encontrar soluções biográficas para problemas históricos, respostas individuais para problemas sociais. Nós, indivíduos, 
homens e mulheres na sociedade, fomos portanto, de modo geral, abandonados aos nossos próprios recursos. 

Zigmunt Bauman  
 

(Entrevista concedida a Maria Lúcia Garcia Pallares-Burke, Tempo Social, Junho/2004,  
www.scielo.br/scielo.php?pid=S0103-20702004000100015&script=sci_arttext) 

 
 

Considerando o que está transcrito acima, redija um texto dissertativo-argumentativo sobre o seguinte tema: 
 
 

A atuação política no mundo atual: limites e desafios 
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